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, ~02- Interpretação de tênnos geo­
gratzcos, inclusive .animais e vegetais, 
usados pelos Tupís na Amazônia pelo 
Prof FRANciSco ANTÔNIO DE LIMA' - 5 
páginas 

103- O caboclo corno fator do pro­
gresso na Amazônia, pelo Sr. Lurz Au­
GUSTO SOARES - 15 páginas 

. 104- Perfil do homem da Arnazô­
nza, pelo Prof flGNELO BITTENCOURT -
22 páginas 

105- O Cem ense na Amazônia -
l?zquéJ i to ant1 opa geográfico sôb1 e um 
tl1JO de imigJ ante, pelo Sr. SAMUEL BEN­
CHlMOL - 91 páginas e 8 fotografias 

106- Monografia do município de 
Vigia, pelo Sr. ANTÔNIO FERNANDO DO 
AMARAL - 49 páginas, 1 croquis, 1 plan­
ta e 6 fotografias 

107- Uma epopéia paraense, pelo 
Major A~.[ÍLCAR SALGADO DOS SANTOS -
26 páginas e 1 mapa 

108- Uma expedição do Pará à 
Guiana Holandesa, através dos rios 
Nem o, Branco e Tacutú, no século 
XVIII, pelo Prof. MÁRIO BARATA - 31 
páginas. 

109- Hidrometria - Sua impor­
tânc'la nos tmbalhos geog1 áficos, pelo 
Eng DÉCIO DE VASCONCELOS - 79 pági 
nas, 3 mapas, 16 fotografias e vários 
quadros numéricos 

110- Geopolítica, pelo Ministro 
JOÃO SEVERIANO DA FONSECA HERMES JR. 
- 10 páginas 

111 -Relação circunstanciada do 
rio da Madeira e seu te1ritório, pelo 
Dr. JOÃO RIBEIRO MENDES- 41 páginas 

Notícias diversas- O Ministro JoÃo 
SEVERIANO DA FONSECA 'HERMES JR, Ple­
Sidente de Honra da Comissão Orga­
nizadora Centlal, enviou da Europa, 
onde se encontrava, chefiando a repre­
sentação diplomática do Brasil, em Ma­
drí, um trabalho de sua autoria, sôbre 
Geopolítica, para ser apresentado ao 
Congresso 

A Comissão Organizadora Central 
prorrogou até o dia 31 de Agôsto próxi­
mo, o prazo para o recebimento de ade­
sões ao X Congresso, que deveria expi­
rar a 30 de Junho 

Auxílio financeiro do Ministéiio da 
Educação - O Prof F A RA.TA GABA­
GLIA, Presidente da Comissão Organiza­
dora Central, recebeu no dia 24 de Ju­
nho último, da tesouraria do Mi­
nistério da Educação, a quantia de 
Cr$ 60 000,00 (sessenta mil cruzeiros) a 
título de auxílio, para atender às des­
pesas com a preparação do Congresso, 
no corrente exercício financeiro 

CLUBE DE ENGENHARIA 

Realizaram-se em Março findo as 
eleicões para a nova diretoria do Clube 
de Engenha1ia. O velho edifício da 
douta agremiação, viveu um de seus 
maiores dias Compareceram 802 vo­
tantes, notando-se, entre os mesmos, 
destacadas personalidades no mundo 
da engenharia brasileira Durante o 
dia e a noite em que se processou a vo­
tação, as dependências do Clube estive­
ram superlotadas de sócios, alguns 
chegados ao Rio, vindos dos Estados, 
especialmente para o ato Três candi­
datos concorreram à presidência Srs. 
Engs ÉDSON PASSOS, JURANDIR PIRES 
FERREIRA e EUGÊNIO GUDIN. Formara-se, 
assim, um clima de sadio entusiasmo, 
de grande espectativa em tôrno do seu 
desenlace 

O resultado final conferiu vitória 
ao candidato Eng ÉDSON PAssos, com, 
411 votos, obtendo os Engs. JuRANDIR PI­
RES FERREIRA e EUGÊNIO GUDIN, respecti­
vamente, 186 e 146 votos. Conhecidos 
os resultados, a assistência prorrom­
peu numa salva de palmas ao novo 
presidente. 
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Para os demais cargos foram su­
fragados os seguintes nomes: 1 ° vice­
-presidente, MAURÍCIO JÓPERTE DA SILVA, 
2 ° Vice-presidente, AUGUSTO DE BRITO 
BELFORD RoXO; 1.0 secretário, ALBERTO 
PIRES AlVIARANTE,' 2.0 secretário FRANCIS­
CO BATISTA DE OLHEIRA; tesoureiro, AL­
FREDO CONRADO NIElVIEYER, bibliotecário, 
JOSÉ DE OLIVEIRA REIS. 

Conselho Diretor: ADROALDO JUN­
QUE<lA AIRES - AMANDINO FERREIRA DE 
CARVALHO - ANTÔNIO JOSÉ ALVES DE 
SOUSA - ARTUR ROCHA - ABEL RIBEIRO 
FILHO - ALÍM PEDRO - ADOLFO Dou­
RADO LOPES - ANTÔNIO ALVES DE NORO­
NHA- ANGELO ALBERTO MURGEL- AR­
TUR ARARIPE JÚNIOR - AMINTAS J ÁQUES 
DE MORAIS - BRAÚLIO EUGÊNIO MÜLLER 
- CART.OS SOARES PEREIRA - CÉSAR Di\. 
SILVEIRA GRILO - CIRO ROMANO FARINA 
- CARLOS LEAL BURLAMAQUI - CRISTO­
VÃO LEITE DE CASTRO - DEMÓSTENES Ro­
CKERT - DULCÍDIO DE ALMEIDA PEREIRA 
- EDGAR RAJA GABAGLIA - EDMUNDO 
BRANDÃO PIRAJ Á - ERN ANI COTRIN -
EDGAR PRADO LOPES - FRANCISCO SATUR­
NINO BRAGA - FRANCISCO DE MAGALHÃES 
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CASTRO - FRANCISCO DE ASSIZ BASÍLIO 
- GALBA DE BÓSCOLI - AROLDO CECIL 
POLAND - HUMBERTO BERUTI AuGUSTO 
MOREIRA - IVAN CARPENTER FERREIRA -
JoÃo 0RTIZ MoNTEIRO - JoAQUIM BER­
TINO DE MORAIS CARVALHO - JOSÉ FUR­
TADO SIMAS - JOSÉ GARCIA PACHECO DE 
ARAGÃO - JOSÉ PIRES DO RIO - JOÃO 
AUGUSTO MAIA PENIDO- JOÃO DA COSTA 
RIBEIRO JúNIOR - LUIZ MENDES RmEIRO 
GONÇALVES- LUIZ SKNTOS REIS- MÁ­
RIO BITENCOURT SAMPAIO MARCELO 
ROBERTO - MÍLTON FREITAS DE SOUSA -
MOACIR TEIXEIRA DA SILVA - NANTO 
JUNQUEIRA BOTELHO - ÜRION LOBO -
RAIMUNDO BARBOSA DE CARVALHO NETO 
- TOMAZ PIRES REBELO- TEÓFILO No­
LASCO DE ALMEIDA - ULÍSSES MÁXIMO 
AuGUSTO DE ALCÂNTARA- VALTER RIBEI­
RA DA Luz. 

Comissão Fiscal - FRANCTSCO Mo­
REIRA DA FONSECA - JOÃO DE MATOS 
TRAVASSOS FILHO - JoSÉ FRANCISCO SIL­
VA -OTÁVIO DA ROCHA MIRANDA -- TE­
MÍSTOCLES BARCELOS CoRREIA 

0 engenheiro ÉDSON PASSOS é um 
dos legítimos valores da engenharia 
brasileira contemporânea, desempe­
nhando a elevada função de secretár:o 
geral de Obras Públicas da Prefeitura 
do Distrito Federal. Não fôssem as 
credenciais do novo presidente e as 
simples circunstâncias em que se pro­
cedeu o pleito, seriam suficientes para 
justificar o interêsse, a ansiedade de 
todos pelo seu discurso de posse Nesta 
peça oratória que transcrevemos abai­
xo, está fixado, em linhas gerais, seu 
programa à frente dos destinos do 
Clube, bem como um pronunciamento 
em face do que se relaciona mais de 
perto com a engenharia nacional 

A sessão de posse teve lugar a 14 
de Abril de 1943 saüdando o novo Pre­
sidente, durante a mesma semana, o 
COnselheiro RAIMUNDO BARBOSA DE CAR­
VALHO NETO Assim falou o engenheiro 
ÉDSON JUNQUEIRA PASSOS que abordou 
o tema: A missão do engenheiro e da 
engenhm ia do Brasil no atual momen­
to internacional. 

"Aquí estou pata ag.adecer e cumptir uma 
determinação expt essa Sensibilizado pela ge­
netosa simpatia dos colep:as que me e!egetam 
pata êste pôsto, agtadeço-Ihes, do fundo dalma, 
essa p10va de confiança 

Disciplinado pelo labor constante da vida, 
obedeço ao imperativo de uma resolução coletiva 
esclat ecida 

Assim, de um lado, a distinção, a homa e 
o sentimento de perene gratidão; de out10, o 
encmgo, o ttabalho e a obediência à manifesta 
vontade dos colegas que me elegetam pata o 
elevado cargo de ptesldente do Clube de Enge­
nhatia 

Assim, é p01tanto, no cumptimento de um 
honroso dever que aceitei essa lnvestldm a 

Se a tatefa é átdua sob cettos aspectos, ela 
é, todavia, amena sob outros Ao grande c01po 
diletor do Clube, que representa a sua cabeça 

coletiva, formada de uma brilhante constelação 
de primeira gtandeza, cabe a maior parte das 
asperezas da luta :tl:Ie, de preferência, é que 
pensa, esclarece, orienta, julga e resolve as ques­
tões de maior Importância A Diretoria cabe 
mais a execução das suas deliberações. O nosso 
Conselho é técnico, consultivo e deliberativo. 
:tl:Ie é a síntese da ptópria direção do Clube 
Fica, por isso, ao ptesidente a função, mais 
simples e cômoda, de polatlzador-executlvo das 
atividades e desejos de seus colegas Com êste 
espírito de harmonia e cooperação tudo se 
consegue 

Vivemos a época do ttabalho 01ganlzado 
Ninguém mais do que o engenheiro sabe dessa 
vetdade E é dent10 dêsse espüito mesmo, que 
os homens, emb01a sem f01os de exttaordlnárlos, 
podem, muita vez, ocupar cargos elevados de 
diteção, realizando e produzindo com eficiência 
Bastam-lhes qualidades que lhes permitam 
manter o equilíbrio est1 utural, mas dinâmico, 
do conjunto p10duto1 A síntese é: obra impes­
soal, coletl va. 

Ai está o ptesldente do Clube; êle é o su­
pet viso r; o seu mérito decorre de saber e poder 
conset vat o organismo ativo e numa tensão ele­
vada Com êsse pensamento e conhecendo em 
alto gtau a minha classe, não vacilei no aceitar 
a homosa incumbência 

Podmei, então, dizet, desflaldando uma ban­
deila: - Vamos' t1abalhw A classe dos enge­
nhellos compreendetá o convite Ela sabe o 
que significa ttabalho Ela é constituída de 
técnicos E set técnico é conhecer e aplicar 
uma ou mais técnicas; qualquer conjunto de 
1 egras ou pl o cesso visando a 1 ealização de um 
ttabalho, elementar ou não, é uma técnica 
Petdeu esta palavta o seu Otiginal conceito de 
ciência pma, pma significar hoje mais aplica­
ção, ptática, realidade 

Os técnicos que se congregam em tôtno da 
exptessão "engenheilo", são extlemamente nu­
merosos Também essa palavra perdeu o seu 
significado de 01igem, que era o de simples 
mecânico ou maquinista na acepção antiga, 
pata se dilatar teptesentando o homem que, 
tendo pot base de seus conhecimentos as ciências 
físicas e matemáticas,_ possuía finalidades ptá­
tlcas, atuando, de ptefetência, no meio flsico 

Com as gtandes descobettas das ciências, 
plincipalmente da física e da química, com os 
p10g1 essos da mecânica e da eletlicldade, vel u o 
mai01 domínio do homem sôbre a natmeza, 
captando, t1ansf01mando e utilizando grande 
parte de sua ene1 gia em p10vel to do próplio 
homem, que evoluiu e que se Olganlzou eco­
nômlcamente nas sociedades modetnas Acom­
panhou essa grande e táplda evolução, a Enge­
nhatla, que sempte, em bases racionais e num 
sentido ptático e objetivo, se dilatou; subdi­
vidiu-se e multiplicou-se pata formar numetosas 
técnicas, e, por fim, se universaliza, pata o 
domínio integtal do melo cósmico. 

Vivemos a época da técnica, da indústria e 
do ttabalho otganlzado É uma situação de 
fato Que• na paz, quer na gumra, prevalece a 
situação É o que vemos, é o que sentimos, é 
o que também compteendemos 

O mundo humano passa por uma ctlse guer­
rella violenta, ameaçando destruir todo o seu 
pattlmônio civilizado A eficiência da paz se 
ttansformou na eficiência da guetra A huma­
nidade não conseguiu 01ganlzar-se com a téc­
nica, de modo a evitar a guerra, que se tornou, 
por il onia ou qual castigo incerto, a guerra 
técnica ou a guerra total. 

Não nos cabe, no momento, mals!nat a 
técnica ou decantá-Ia como sendo a grande 
conquista do homem sôbte a natureza. Não 
nos cabe examinar as falhas da técnica sôbre o 
m01al do homem, ou o desvirtuamento de sua 
finalidade construtiva, por facciosas ideologias 
político-sociais, que, essencialmente egoísticas 
nos seus fundamentos e malsãs nos seus pro­
pósitos,- tentam avassalar btutalmente a tota­
lidade humana, para proveito exclusivo de sua 
grei ou dos falsos iniciados nas pseudo-dou­
trinas de salvação O que nos interessa, e está 
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Aspectos ãa ce1imônia ãa posse ão Eng o Eãson Joaquim Passos, na p1 esiãência ão Cl1tbe ãe 
Engenharia, na data 14 de Ab1il de 1943 

no imediatismo elo propósito ele vive? ou mor? e!', 
é êste quadto sangtento da guena que nos 
envolveu e nos ameaça de implacável destru1ção 

A fogueila dantesca pwvocada pelo nazi­
-fascismo alastwu-se, e o mundo por ela en­
volto teage com o que êle tem de melhm, pata 
combatet e destt uir o gtande mal que o aflige 
e o q ue1 esct a vizat 

A guerta, por ser técnica, é univmsalizada 
Não há pot onde escapar Tudo está sujeito à 
sua Influência Todos os países dos cinco con­
tinentes fotam pot ela atingidos 

A EU!opa, a Aftica, a Asia, a Oceania e a 
Amética patticipam ela luta infmnal 

Não hã neuttalidade, senão precâtla, no 
tempo e no espaço 

As nações se ag1 upatam em dois gtandes 
blocos, o das totalitárias e subjugaãas e o das 
limes e uniãas 

Do primeilo fazem patte a Alemanha, a 
Itália e o Japão, onde se enconttam os insanos 
Pl ovocadm es da gueu a, e a êle pe1 tencem tam­
béln as infelizes pát1ias esc1avizadas, tendo à 
sua flente a glmiosa Ftança, abatida e apunha­
lada pelos seus algozes odientos; do segundo 
se destacam o Impétio Btit-ânico, a Rússia, a 
China, os Estados Unidos, o México, o Btasil e 
a maio1ia das naçõGs liv1es da Amé1ica, que se 
unilam num elevado e filme ptopósito de com­
batel o inimigo comum, salvando a humanidade 
de um fim ttágico, que é o da escraviznção pelo 
nnzi-tnscismo • 

Ent1e as Nações Unidas, tomou posição 
destacada o Btasil, desde 22 de Agôsto de 1942, 
quando o Govêtno btasileilo, apoiado pelo sen­
ti! de seu povo, 1evidou a agressão cova1de e 
deshumana de submminos do Eixo, que aploxi­
mando-se do nosso litmal e sem qualquer decla­
tação ou, aviso, tmpedeatam e puzetam a pique 
navios em se1 viço de cabotagem, condm:indo, 
na sua faina pacífica, btasile!ros desprevenidos, 
senh01as e até clianças inocentes 
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Eta mais um membto da família ametlcana 
levado diletamente à guerra, para defesa de sua 
homa e de todo o continente 

A solidaliedade ameticana não pode se1 
compteendida pelos ptctensos dominadores do 
mundo Pata a sua mentalidade, Pala a sua 
filosofia, pata a sua dialética, só há um mgu­
mento convincente: a [ô1ça 

É o único, e a estes êles se submetem São 
dóceis; tornam-se lógicos, cotdatos e humanos 

Êles se otganizatam técnicamente pala o 
assalto A sua fôtça é g1ande As Nações 
Unidas, po1én1, 1esistilam aos primeilos em .. 
bates, e já agora, no qum to ano de luta, depois 
de imensos soflimentos e graças à uma deter­
minação estóica, conseguilam restlingil o campo 
de ação do advetsátio, que vai gtadativamente 
pe1 dcndo a iniciativa e a espe1 ança de ganhat· 
a gueua Contudo, há ainda muito que fazer 

Nós, de nossa pa1 te, pma nossa defesa e o 
auxílio que devemos levat aos grandes Iídetes, 
em contacto com o inimigo no seu próprio 
1eduto, não podemos descurar um só instante 
da tarefa que nos compete 

Temos a sol te de possui! um Govê1no que, 
senhm de suas 1 esponsa bilidades p1 epa1 a o 
B1asil pa1a a maior Cüiltlibulção de guel'la 

As boas 1 elações com todos os países da 
Amética e, em palticulm, com os Estados Uni­
dos; a mobilização econômica, pa1 tindo das 
indústtias básicas; o apatelhamcnto das Fôtças 
atroadas, são fundamentos dessa política escla­
tecida e patliótica do Govêrno que, sem pteci­
pitações, mas com segmança e descortino 
amplo, atende às exigências da guerra e reor­
ganiza o Brasil em bases sólidas 

Pata o seu p10g1ama de mobilização eco­
nôn1ica, necessita o país, se1n dúvida, da cola­
bmação intensa dos seus engenheilos A mobi­
lização econômica é concomitante à dos téc­
nicos São êles os indicados e só deles resultam 
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as soluções dos problemas de organização, 
transportes e comunicações, aparelhamento de 
portos; produção metalúrgica, manufatureila, 
mlnetal e ag10-pecuária; combustíveis, captação, 
transformação e utilização de energia hidráu­
lica; saneamento, edificação, etc. 

O Brasil precisa de seus técnicos, o Govêrno 
conta com êles. 

A geração de agora tem o mesmo entusiasmo 
e o mesmo atdor patriótico dos seus antepas­
sados, que trabalhatam, com os recursos de que 
dispunham, para o maior engrandecimento de 
sua Pátria 

A história brasileira está cheia de ensina­
mentos. Não precisamos ir muito longe, acom­
p:1,nha1 os ciclos econômicos desde a Colônia, 
ou mesmo ao tempo de MAuÃ, OTONI e muitos 
outtos do 2.0 Império. É bastante, para exem­
plo mais vivo, que se examinem, mesmo de 
relance, os anais do nosso Clube de Engenharia, 
desde a sua fundação em 1880, Isto é, vinte 
anos antes do século em curso, para se ver a 
colaboração que a classe de engenheiros sempre 
deu ao Govêrno e a atenção com que sempre 
conside10u os problemas técnico-industriais do 
pais. 

Passemos em revista a sua primeira fase 
áurea, que foi de 24 de Dezembro de 1880, 
quando fundado pelo saüdoso industrial CoN­
RADO JACÓ DE NIEMEYER, até 22 de Janeiro de 
1903, data em que passou à sua ptesidência a 
figura singular de PAULO DE FRONTIN 

Dmante os 23 anos decorridos de 1880 a 
1903, ocuparam a presidência do Clube de En­
genharia os destacados, laboriosos e btilhantes 
profissionais: SILVA CoUTINHO, FERNANDEs PI­
NHEIRO, OLIVEIRA BULHÕEIS, HERCULANO PENA, 
MELO BARRETO, TEIXEIRA SOARES, OSÓRIO DE AL­
MEIDA e CHROCKATT DE SÃ. 

Assuntos vários e de lnterêsse geral eram 
tratados e discutidos pelo Conselho Diretor, 
podendo ent1 e êles ser notados: pareceres sôbre 
consultas de órgãos de Govêrno ou de emprêsas 
particulares; ttabalhos de Iniciativa de sócios, 
refetlndo-se principalmente a transportes fer­
roviálios, quanto a ttaçados, construção, explo­
ração e regimes de concessão; obras portuárias, 
abastecimento dágua, saneamento, colonização, 
legislação, ensino técnico, navegação fluvial, 
cartas geográficas, etc , além de congressos 
fenoviários e de engenharia. 

No comêço dessa fase já eram expetimen­
tados no exercício da profissão e se dedicavam 
aos tlabalhos do Conselho Diletm: TEIXEIRA 
SOARES, PEREIRA PASSOS, AARÃO REIS, MORAIS JAR­
DIM, AMÉRICO DOS SANTOS, FERNANDES PINHEIRO, 
MELO BARRETO, CARLOS DE NIEMEYER MORSING e 
muitos out10s. 

Em 1082, realizou-se, sob os auspícios do 
Clube o 1 o Congtesso de Estradas de Ferro, 
tendo compatecido à sessão inaugural o Chefe 
de Estado 

Tôdas as 17 questões levadas ao Congresso 
eram da maior importância, Inclusive o plano 
geral de viação férrea e fluvial, aí focalizado 
pela prlmeila vez no Brasil. No decorrer do 
ano de 1887, por Iniciativa do Clube, reallzou-se 
uma grande exposição ferroviária, tendo dis­
cmsado no ato da inauguração o Ministro da 
Agtlcultura e Obras Públicas. 

Ainda nessa época, houve debates acalo­
rados em tôrno do plano de melhoramentos da 
cidade do Rio de Janeilo, elaborado, em 1886, 
po1 uma comissão da qual faziam parte PEREIRA 
PASSOS e MORAIS JARDIM 

ll: intetessante observar-se que, por volta 
de 1885, começaram a entrar em llça, nas dis­
cussões, os mais jovens engenheiros de então: 
PAULO DE FRONTIN, VIEIRA SOUTO, CARLOS SAMPAIO, 
FRANCISCO BICALHO, CHAGAS DóRIA, FRANCISCO 
MONLEVADE, OSÓRIO DE ALMEIDA, etc 

No último lustro da velha monarquia e no 
primeiro do regime republicano, o Clube está 
no seu apogeu, êle é o único e fidedigno re­
presentante da classe no Bras!l, e, através dele, 

os engenheiros se tornam conhecidos e são 
aproveitados pelo Govêrno ou , emprêsas par­
ticulares 

A 16 de Dezembro de 1889, ou nos primeiros 
albores da éra republlcana, vem ao Clube de 
Engenharia um oficio do Ministro da Agricul­
tura, solicitando a designação de uma comissão 
para "esboçar o plano de viação do Btasil", 
tendo em vista os t1 abalhos do 1 o Congresso 
Ferroviário realizado em 1882". Já no ano de 
1892, o Ministro das Obras Públicas oficia ao 
Clube encall'egando-o de "formular as tabelas 
de tarifas pa1a a E F. C do Brasil e demais 
estradas que se acham a ela ligadas". 

O Clube era o central!zador da grande téc­
nica da época. Sôbre todos os problemas de 
maior envetgadma êle dava a sua palavta 
autorizada e definitiva. 

Em 1899 é largamente debatido o problema 
da bana do Rio Gtancle, assim como o da 
demalCação elas vm tentes do 1io Javar!', na 
questão do AC1e, chegando ambos a empolgat• a 
opinião pública. 

Comemorando a passagem do século, em 
1900, é promovido pelo Clube um "Congresso de 
Engenharia e Indú.st!ria", que teve decisiva 
Influência nos destinos do Brasil. Dentte os 
assuntos nele tratados com particular entu­
siasmo, sob1essaíram os de saneamento e em­
belezamento da Cidade do Rio de Janeiro e os 
relativos aos portos e fertovias do pais. 

A 20 de Novembro de 1902, cinco dias 
seguidos, à posse do Govêrno Rodrigues Alves, 
o Ministro LAURO MuLLER, sócio milltante e mem­
bro ativo do Congresso de Engenharia e In­
dústtla, faz a sua visita oficial ao Clube e 
declara, ao terminar o discurso de resposta ao 
orador do Clube e consócio PAULo DE FRONTIN 
- que o seu prog1ama de govêrno se 1esumia 
numa frase: fazer engenharia. 

E foi o que lealmente fêz o Govê1no Ro­
dt!gues Alves pelo extenso Brasil :!l:sse bene­
mérito ptoduziu o milagre de ttansformar a 
Capital da República, de colonial que era, na 
moderna cidade que nos legou 

Do Clube de Engenha1ia sairam sem de­
mora para ocupar lugmes na direção ele sel­
viços públicos, entte outros, os engenheiros 
PAULO DE FRONTIN, PEREIRA PASSOS e FRANCISCO 
BrcALHO - os t1ês gigantes do milagre operado 
na cidade do Rio de Janeiro 

A data de 22 de Janello de 1903 é significa­
tiva na vida do Clube, pois que nesse dia é 
eleito seu ptesidente o Engenheiro ANDRÉ Gus­
TAVO PAULO DE FJlONTIN Pma a SUa diletotia é 
Igualmente eleito, pela primeira vez, o então 
jovem profissional SAMPAIO CoRREIA, que passa 
a ocupar o cargo de 2 o Sem etát i o. 

Em 1903; Visita O Prefeito PEREIRA PASSOS O 
Clube dando-lhe conhecimento do seu plano 
de melhoramentos da cidade e afilmando que o 
mesmo se ap1esenta de hatmonia com o já ela­
borado pelo Ministério da Viação quanto à aber­
tma da Avenida Central (hoje Rio Branco) 
const1 ução do Cáis do Põt to e prolongamento 
do Canal do Mangue. 

Com a ascensão de PAULO DE FRONTIN à PlC· 
sidência, entra o Clube de Engenhalia na se­
gunda fase ám ea de sua existência 

:l!:sse homem genial dirlgiu o Clube durante 
30 anos, até a sua m01 te, que se ve1if!cou a 15 
de Feve1eilo de 1933 Foi o engenhello de maio1 
p10jeção que o Brasil produziu em todos os 
tempos As obtas de engenhmia por êle teali· 
zadas, as vitórias intelectuais, os cargos de di­
leção de se1 viços públicos que exetceu, a sua 
ação no magistélio, no Patlamento, na vida es­
pm tiva e social do B1asil, dão-lhe de sob1a o 
titulo de homem extraotdiná1io que os seus 
contemporâneos já lhe atribulam em vida. 

Feitos há de PAULO DE FllONTIN que se tor­
naram populares: a água em 6 dias, quando em 
1889 a população do Rio de Janeiro morria de 
sêde devido a excepciOnal estiagem (tinha êle 
apenas 20 anos de idade); a abertura da Ave-
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nida Rio Branco, e a duplicação da linha da 
E. F Central do Brasil, na serra do Mar, no 
prazo máximo de 7 meses. 

Inteliqência fulqUJ ante, ação pronta e de­
cidida, afetividade anqélica, eram os atributos 
caractelistlcos de sua personalidade 

Servido por sólida cultura enciclopédica 
adquirida nos bancos escolares, dotado de uma 
capacidade de tlabalho invulgm, e1a PAULO DE 
FllON'fiN um dominador de quem dele se apro­
xilnasse 

Os atlibutos pessoais que possuia eram em 
tão alto grau, que o destacavam de. multo do 
seu meio Admirado e venerado, em extase, por 
vários; incomp1eendido e combatido, sem tlé­
guas, po1 out1os, e1a êle, na ve1dade, o gênio, 
cujo complexo impressiona o grupo social em 
forma extrema ou de desequilíblio 

Na sua expansão cativa, não se contém e, 
aos 58 anos de idade, ing1essa também na polí­
tica pa1 tidália, para se candidatar a senador 
da República, no ano de 1917, numa época em 
que a mmalldade nos p1ocessos eleitorais do 
regime passado caía acentuadamente. 

To1nou-se, logo a seguir o político de malm 
prestígio do Distlito Fedelal, e assim ficou, 
acompanhando a queda do 1egime, até 1930, 
tendo já a saude combalida e a idade avançada 
de 70 anos 

A FRONTIN deve o Clube a sede de n,go1a, 
cujo teueno êle adquiriu da Fazenda Nacional, 
po1 esclitma publica, clatada de 8 de Julho de 
1905 (mediante emp1éstimo lançado ent1e os 
sócios); pelo mesmo pwcesso construiu êle o 
prédio onde nos encont1amos. 

Dmante o pelÍodo Paulo de F1ontin, o Clube 
de Engcnhalia não só manteve o seu fasto dos 
primeiros 22 anos, como se eng1andeceu cultu­
lal e materialmente A fase ámea da plesidên­
cia Paulo de Fwntin, pode-se dize1, foi de 1903 
a 1922 

São acontecimentos notáveis de sua admi­
nistwção, além dos referidos e da messe de t1 a­
balhos e pareceres técnicos, a realização do Se­
gundo Congresso Inte1nacional de Engenhalia, 
em 1922, e, por fim, a confecção da em ta Geo­
g,áfica do B1asil, que é ainda hoje a única dls­
ponivel, p1estando inestimáveis se1 viços, e que 
r ep1 esenta, pelas condições de sua execução, 
uma obra de colagem, decisão e patliotismo, 
capaz po1 si só de r ecomenclar à benemerência 
pública, a pessoa ou entidade que, por Iniciativa 
Plópria a realizou, sem visa1 quaisquer plOVen­
tos mate1lais. 

De 1922 a 1933, o Clube foi menos ativo Na 
linguagem do engenheiw, supondo-se a ativi­
dade em função do tempo e a sua 1ep1esenta­
ção po1 um sistema de eixos ca1 tesianos retan­
gulares, a CUl va pe1manece nesse intervalo ain­
da ascendente, tendo apenas o coeficiente angu­
lar da tangente diminuído. 

De 1933 a 1942, assumem a p1esidêucia do 
Clube dois glandes vultos da engenharia, con­
tempolãnea e amigos diletos de PAULO DE FnoN­
'l:IN; são êles JOSÉ MATOSO DE SAMPAIO CORREIA e 
João FELIPE PEREIRA, ambos notâveis plofesso­
ws da antiga Escola Politécnica 

SAMPAIO CORREIA l ecebCU O título de plO­
fessor emérito e exe1ceu a p1ofissão de enge­
nllello com brilhantismo excepcional 

Ing1essou na política militante, em 1917, a 
convite de seu n1estre e amigo PAULO DE FRONTil\f 
Rep1esentou o Distllto Fede1al na Cãmaw, no 
Senado e na Constituinte de 1934 

Por onde êle passou e se deteve, ficmam os 
sinais inapagávels de sua robusta individuali­
dade 

Os engenheilos da atual geracão tivma2n a 
feliz opo1 tunldade de conhecer e 'admirar SAM­
PAIO CoRREIA, <.J.Ue foi para todos um mestre ine­
cedível, um guia e um amigo. 

Ocupou êle a p1esidêucia do Clube pm duas 
vêzes, tendo falecido a 17 de Novemb1o de 1942; 
achava-se há algum tempo licenciado por moti­
vo de moléstia que o fêz sucumbir. 
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Durante O impedimento de SAMPAIO CORREIA, 
exerceu a presidência do Clube, prestando-lhe 
Jelevantes se1 viços, o blilhante colega JoÃo 
GUALBERTO MARQUES PÔ!lTO, a quem tenho a hon­
l a, nêste momento, de substituir. 

No pe1iodo de 1933 a 1942, que é o p1lmeiro 
após FRONTIN, a situação do Clube se man­
teve sem maio1es alterações. 

o Clube conconeu ao 9 o Cong1esso Blasi­
leiw de Geog1afia, 1eünido na Cidade de Flo­
lianópolis em Setemb1 o de 1940. A 1 evista, seu 
ó1gão técnico de publicidade, sob a orientação 
pessoal de SAMPAIO CORREIA, 1ecebeu gwnde im­
pulso 

Durante a p1esidência JoÃo FELIPE, válios 
assuntos tie impm táncia fo1am estudados e de­
batidos no Conselho Diretor, mientando-se as 
1 especti v as soluções: a localização do Ae1 o porto 
Santos Du1nont, na área conquistada ao n1ar, na 
Ponta do Calabouço; a velha questão do Pôrto 
do Cea1á, que desde 1929, vinha sendo discuti­
da, saindo vencedora a idéia da const1 ução do 
Pô1to de Mucmipe, o ap1oveitamento da Usi­
na do Salto, no tocante ao fornecimento de 
energia e!étlica à Estwda de Fell'o Cent1al do 
B1asil, e, ail!da, a questão do 1efôrço do abas­
teciroeuto dágua do Rio de Janeiro, aplovei­
tando-se a captação do Ribeirão das Lajes 

Vê-se aí, em t1aços 1ápidos, a vida do Clube 
de Engenha1ia 11os quatro longos períodos, as­
sinalados pelos anos de 1880, 1903, 1922, 1933 e 
1942 ]!;mbola os dois iniciais, de 1880 a 1922, 
sejam cmsos na atividade e supelio1es na soma 
ao dob1o dos outlos dois, estes não desmerece­
Iam as t1adiçôes dos plimeiros; houve semp1e 
t1abalho, dedicação e espüito público, no ba­
lanço final dos 62 anos de sua p1oveitosa exis­
tência 

Ca1ece, natmalmente, o Clube de se wadap­
tm às condições e exigências da época e do 
1neio mn que vive, se não a cu1 va, na imagem 
p1óp1ia aludida tende1á pma o assintotismo, 
que é a pa1alização. 

Isso nos faz pensa1 nas eloqüentes palav1as 
de PAULO DE FRONTIN, saüdandO LAURO MULLER, 
ao inicial .. se o govê1no Rodrigues Alves, que su­
cedia a outro inteiramente absorvido na res­
tamação financeila: "A1dua e difícil será a 
tmefa do ilust1e Minist1o perante a atual si­
tuação econômica do país, apesar de brilhan­
temente vencida a clise financeila; é, po1ém, 
indispensável que o Brasil pwglida; parar, hoje 
é recua1" 

o nosso p1og1ama é, pois, o de fazer a adap­
tação do CluiJe à 1 ealidade brasileira 

Êle foi e selá, segundo as asphações de­
nlonstladas da classe, o ó1gão cent1alizattor de 
suas atividades técnicas e sociais. Êle continua­
lá a se1 colaborado! desinte1essado do p10g1esso 
do B1asil; auxiliando o Govê1no e a indústria 
com o mesmo entusiasmo e a mesma dedicação 
de outro1a 

O seu valioso patlimônio, as suas gloriosas 
t1 adições e a sua longa vida, pm tenceu à classe 
dos engenheiros b1asileiros que digna, discipli­
nada e culta, sempre se encontrou n, postos lu­
tando pelo engrandecimento da sua Pátria 

E hoje, mais do que nunca, êles técnicos de 
tôda a Nação, se considelam mobilizados; onde 
quer que estejam, cansei vam o pensamento nas 
necessidades e contingências defensivas, nas 
ob1as e 10edldas de segmança, e no maior e 
mais 1ápido desenvolvimento técnico-econômi­
co do Brasil 

Senhores! 

o momento que passa 1eclama os técnicos 
e lhes dá p01spectivas promissows Os pwble­
mas fundamentais da economia blasilelra estão 
sendo resolvidos objetivamente, num sentido 
nacional 

A glande side1mgia, com as adiantadas ins­
talações da Volta Redonda, no Vale do Paraiba, 
aproveitando o cal vão b1asilei1o e dentro do 
plano estabelecido pelo govê1no, ma1cará a éra 
do feno no Brasil e, por conseguinte, o de sua 
p1ospelidade 1eal, extensa e intensa. 
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Dela, diretamente, ou da indústria me?áni­
ca resultante tm e mos os trilhos e acesso nos, 
locomotivas, ~ixos, todeiros, etc para estradas 
de fetro; máquinas pma a lavoura e abettu~a 
de est1adas de rodagem; motores para automo­
veis, aviões, ttatores, embarcações, etc; aço 
para edificações, construção de pontes, viadu­
tos etc ; turbinas e canalizações pata a capta­
ção de energia hidráulica, etc ; equipamento 
elétlico e mecânico em gmal; moto-mecaniza­
ção, atma1nentos, munições, navios, coutaças, 
minas ets; pata a defesa nacional; e uma in­
finidade de utensilios, insttumentos, fenamen­
tas, mavliais de uso genetalizado e indispen­
sáveis ao complexo da vida moderna. 

A impmtação de todo êsse material, maqui­
nário e equipamento, com o seu onus catres­
pendente, e dadas as condições topográficas do 
solo b1aslleilo, tem dificultado, se não impedi­
do, o p10gresso 1eclamado pala o B1asil 

Independente da solução encaminhada da 
g1ande sidermgia, o Govêrno, dent10 ainda do 
clitélio da realidade, tomou uma série de medi­
das de efeito menos temoto, fomentando a pro­
dução e melhmando a balança cometcial 

Entte essas merecem destaque as atinen­
tes aos chamados "Acotdos de Washington", 
pelos quais o Govêtno americano se comprome­
teu não só a adquüir utn gtande númeto de 
p1odutos btasilelros, como a auxilia1 financei­
ramente a exportação de minélios das jazidas 
de Itabila, pelo vale do rio Doce 

Os ptodutos já discriminados nos acmdos, 
alén1 do minétio de feuo, são: café, bouacha, 
(btuta e manufatmada), babaçú, cacau, ania­
gem, "lintets" de algodão, castanhas e ipeca­
cuanha 

O valm da comp1a é da mdem de . 
C>S 9 000 000 000,00 

Também é objeto dêsses "ac01dos" o auxi­
lio flnanceil o à expm tação da borracha no vale 
do Amazonas 

O panorama do Btasil, embora estejamos 
em guena, é de Inspirar confiança, pela Olien­
tação sadia do seu govê1 no 

~le não descura dos demais setores da admi­
nist>ação 

Os seus cuidados, pm exemplo, com os plO­
blemas estl utmais do pettóleo, do ca1 vão, das 
estradas de feno e de rodagem, merecem registo 
especial de nossa parte 

O petlóleo no Btasil foi sempte o seu gran­
de enigma 

Atea extensa e geologia relativamente mal 
conhecida, sem vestígios evidentes no solo da 
ptesença do petróleo, representavam condições 
que desencmajavam a capitalistas e industlials, 
alienígenas ou brasileiros, na pesquisa da expio­
' ação do petróleo 

Coube ao Govêrno a tarefa árdua de fmmat, 
metódica e paulatinamente, um corpo de enge­
nheilos patrícios pata o afanoso mister de p81-
COl'l8l o nosso territólio nos seus divetsos qua­
dtantes, palmilhando zonas desconhecidas, doen­
tias, e despovoadas, para desvendar os múlti­
plos aspectos geológicos existentes e ap1 esen tal 
suas conclusões, visando esclarecer o g1ave e mo­
mentoso ptoblema do pettóleo no Brasil. 

Datam de 1925 as descobertas de depósitos 
de gás natmal em São Paulo, no Pmaná e no 
seio da flmesta do baixo Amazonas Ttabalha· 
vatn, potém, os técnicos nacionais, com a defi­
ciência manifesta de recmsos, usando sondas 
de pequeno alcance e dispondo de vetbas tedu­
zidas, de uma ou duas centenas de contos 
de réis 

Só depois de 1930, delineada as á1 eas de 
maio1 es possibilidades e despertado o entusias­
mo, o assunto é posto nos seus devidos têtmos 
O Govêtno clia em 1938 o Conselho Nacional do 
Pettóleo, que centtaliza tôdas as atividades te­
ferentes ao petróleo e seus delivados, e bem 
assim aos seus gases naturais, rochas betumi­
nosas e piro-betumlnosas. 

No ano de 1939, os técnicos nacionais, já 
mais bem compreendidos e ampatados, dão-nos 
o ptimeiro poço produtm de petróleo, o de 
Lobato, no litoral do Estado da Baia 

Com essa incontestável vitólia principia nova 
era An1pliam-se os lCCUlSOS o1çamentários, con­
tlatam-se os se1 viços de pelfuração e os ttaba­
lhos, de geofísica, com apatelhadas companhias 
amelicanas, continuando, porétn, os indispensá­
veis e fundam-entais estudos de geologia de cam­
po sob a responsabilidade dos técnicos btasilei­
ros Ponteiam-se novos campos e divetsos poços 
se tevelam produtotes 

Espetamos entlar em breve na fase da in­
dustlialização do petlóleo 

Assim, dois magnos p!oblomas, que fmmam 
colunas mestras na economia e independência 
de qualquet pais, vão atingindo no Brasil o 
seu climax: siàe1 urgia e petró!eo 

É acettada a política econômica do Govêtno, 
procurando soluciona!, em bases estáveis e de­
finitivas, a indústria dos cotnbustíveis 

No que se 1efe1e ao ca1vão de ped1n, o 
ato inaugmal dessa política foi o deCleto 20 089, 
de 9 de Agôsto de 1931, que, estabelecendo o 
consumo nacional, cont10lado pela fixação dum 
consumo pa1cial, obtigatólio do co1nbustível 
fóssil nacional, contwlado pela fixação do pw­
ço máximo, queb10u o cüculo vicioso em que 
se debatia a sua lndústlia, desp10vida, como se 
achava de me10ado ptóplio 

Os tesultados não se fizetam espeta! A 
ptodução, que em 1930 e1a de 280 000 toneladas 
passou em 1934, a 730 000, em 1938 a 900 000 
e em 1942 a 1 800 000 toneladas 

Sob o influxo de sã política gov8lnamental, 
favmecida em pa1te pelas condições do mel­
cacto de 1939, a p10dução nacional se expancli u 
com o ac1éscimo das instalações existentes e 
abettma de novas minas no Rio Grande, Santa 
Catallna, e Pataná, tliplicando-se a tonelagem 
no cm to espaço de um decênio 

Não se diga que, te1minada a guerta, essa 
atividade enfl aq uece1 á 

Com a realização da obta ciclópica que é 
a Usina Sidetúlgica de Volta Redonda, smgi­
tá em 1944 um exttmdlnátio me1cado, con­
sumindo na sua ptimeila etapa mais de 1 mi· 
!hão de toneladas de cal vões coqueficáveis de 
Santa Catarina 

A Companhia Sidetíugica Nacional pata os 
seus altos fo1nos de Volta Redonda, está cons­
tnlindo em Tubmão, cent10 feuoviátio da ba­
cia ca1bonife1a de Santa Catalina, segundo os 
estudos p10cedidos nos Estados Unidos po1 en­
genlleilos nacionais, uma usina onde se falá 
o p1epa10 do ca1vão fino, destinado ao coque, 
a qual tetá a capacidade de 2 500 000 toneladas 
de em vão bruto 

Enquanto essa febril atividade se localiza 
na zona do ce.tvão que dá o coque siderútgico, 
as minas do Rio Gtande do Sul intensificam os 
seus ttabalhos, tendo em vista as glandes ne­
cessidades locais e exteriores e as do Paraná 
se ap1estam pata satisfação do metcado pau­
lista 

E' outrossim, digna de encômios a política 
seguida pelo Govêtno atual no tocante a ttans­
pOltes e comunicações 

As têdes feuoviátias e todoviálias estão 
sendo especialmente cuidadas E' bem conhe­
cida a histótia atilbulada das estiadas de feuo 
no Btasil, desde 30 de Ablil de 1854, quando 
se inaugu1avam os quato1ze e meio quilôme­
tlOs da esttada, que pmtinclo do Pôtto de Mauá, 
demandava a raiz da seua de Petlópolis 

O maior dos últimos fenoviállos - o lu­
minoso mest1e SAMPAIO CORREIA - assim se 
exp1essou: "As inúmmas tentativas de 01dem 
pl i vada para construir e explm a1 estradas de 
feno em nosso teu i tório, se1n o ampa1o fo1 te 
do Estado, em ge1al falhmam no Btasil. A his­
tótia da viação féuea btasileila, no início dêsse 
empreendimento ent1e nós, está inçada de 
exemplos de desasttes em semelhantes tenta-

Pág. 144 - Abril-Junho de 1943 



NOTICIARIO 315 

tivas Aliás era natural assim acontecesse: país 
novo, mal conhecido em vastas zonas do inte­
rior, de escassa população, ainda sem capital 
privado, de vulto, não lhe era possível levat 
a bom têrmo, com sucesso, qualquer iniciativa 
nesse sentido, sem o apóio do Estado 

Baquearam corajosos pioneilos, entre os 
quais o gtande Mauá, e quase cessou o assen­
tamento de trilhos em nossa teua" 

Não obstante isso, o Império nos legou 
9 583 quilômetros de ferrovias 

As estatísticas oficiais tegisttam no pre­
sente uma extensão ·global de 34 400 quilôme­
tlOs, compreendendo 54 emprêsas ferroviátias. 

Se isso representa já uma apreciável con­
quista, ainda estamos longe do sistema ferro­
viário que exige e comp01 ta o Brasil, dent10 de 
suas possibilidades econômicas 

O govêtno com prudência e firmeza de 
ação, vai orientando o ptoblema dent10 do nosso 
quadro natmal Sem petder de vista que o 
ttansporte pot esttada de ferro é, na essência, 
industrial, e depende, por isso mesmo, a sua 
v1da da correlação que deve ter com o desen­
volvimento das zonas beneficiadas, ou com o 
volume de serviço a p1esta1, - o govêrno pro­
cura, com a implantacão simultânea das outtas 
indústlias básicas, salvar a têde fetroviária exis­
tente, melhotando-a sob1etudo nas suas linhas­
-tlOnco e na at ticulação, de que tanto catece, 
ent1e seus conjuntos pa1celados e o sistema 
de vias fluviais 

Pma isso, aptovou o "Plano Getal de Via­
ção Nacional", criou o Departamento Nacional 
de Estiadas de Feuo e instituiu o tegime au­
tárquico pata as estiadas ele feuo Cent1al e 
N 01 oeste do Brasil 

Ao Depa1 tamento Nacional de Esttadas de 
Feno atlibuiu a função de zelar pelo plOgta­
ma refetente ao Plano de Viação, estudando 
e PlOPOndo as medidas necessárias à sua tea­
lização 

A magnífica obra que articula a têde está 
sendo atacada, em todos os seus hiatos, do 
norte ao sul do País. 

A in teu upção de Contendas a Montes Cla­
ros, que é a maior e, no momento que passa, 
a mats impottante, está com os seus ttabalhos 
intensamente desenvolvidos nos dois extlemos 

Da1-se-á a ligação en tt e as 1 êdes da E F 
Centtal do B1asil e V F F Leste Brasileilo 
isto é, entte as têdes sul do Btasil e baiana: 

Acha-se a cmgo da E F. Central do Btasil 
a constl ução do trecho com 239 quilômet10s, de 
Montes Clatos a Monte Azul, com a tenaplena­
gem, já concluída, de 150 quilômet1os 

Pelo D. N E F, a consttução ptossegue 
de Contendas a Palmeüas, com 240 qullômet1os 
tendo sido inaugmado ó 1 o trecho, de Conten­
das a Ourives, com 60 quilômet1os, estando 
avançada a tenaplenagem de mais 60 quilôme­
tros pata Btumado 

A clete1minação do Govêrno e a intensidade 
dos t1abalhos, fazem admitir que se tenha essa 
importantíssima ligação ptàticamente concluída 
até o fim do cotrente ano 

Simultâneainente se atacam as menotes in­
tetligações das rêcles E F F Leste Basileiro, 
E. F Great Weste1n e Viação Ceatense 

Além disso, a via meridiana mais afastada 
do litmal está sendo estabelecida tacionalmente 

No que respeita ao melhmamento de linhas­
-ttonco ou sua adaptação econômica às novas 
exigências do tráfego, convém salientar o her­
cúleo ttabalho da E F c B teconsttuindo o 
ramal de São Paulo e a linha do Cent10, pata 
condições técnicas as mais leves do Pafs, pet­
mitindo, em futmo ptôximo, clobtar a eficiên­
cia do t1anspo1te nessas vias, e assim ecompa­
nhat o titmo do desenvolvimento conseqüente 
à implantação de gtande sidenugia 

E' ainda de se flisat a magnificência ela 
obta do atual Govêrno construindo linhas 
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féneas intetnacionals para atender à elevada 
política de apwximação 1nte1americana 

Assim em conseqüência dos convênios fer­
loviários ultimamente ap10vados entre o Go­
vêlno do Bwsil e os da Bolívia e Pataguai -
que são da mais alta significação panamericana, 
- estão sendo construidas as estiadas de feno 
ligando C01umbá (Mato Glosso) a Santa Cruz 
de La Sieua, COlação da zona petrolífera boli­
viana; Campo Gande a Ponta Porá e Bela Vista, 
em Mato Grosso e na fronteira do Pataguai, e, 
finalmente, a linha Rolàndia a Guaíra, no Pa­
laná, com diteção à fronteila paraguaia 

Além dessa política fenoviát"ia notável, o 
Govêrno, vem de algum tempo, cuidando, com 
excepcional carinho, de suas esttadas de ro­
dagem 

Adotou a olientação elevada de autonomia 
e unidade de direção 

Criou em 1937, o Departamento Nacional 
de Est1adas de Rodagem, que se tem demons­
trado útil ao pafs Cogita êle submdinado aos 
recursos disponíveis, das grandes dhet1izes na­
cionais, como sejam, Rio-São Paulo, Rio-Baía 
e Rio-Pôrto Alegre. 

O que tem feito, pode-se bem avaliar pelo 
índice das dotações orçamentálias: em 1937, já 
1 ecebia 22 000 000 de ct uzeil os, e, em 1942, 
dispôs de 105 000 000 

A extensão total da rêde rodov!áJ!a em todo 
o B1asil é da otdem de 260 00 qullômet10s, 
incluindo-se aí esttadas de alta e baixa cate­
gOlia 

Cê1ca de 40 000 quilômet10s são consideta­
dos de est1adas em boas condições técnicas pma 
o ttáfego de automóveis Jl;sse númeto compre­
ende 32 000 quilômettos sob a jmisdição dos 
Estados, e 8 000 sob a do Govêtno Fedetal 

Const10em, em ge1al, estradas no B1asil, 
além do D N E. R, os Estados, o Exército e 
a Inspetoria de Obtas Contra as Sêcas 

Alguns Estados, como São Paulo, Rio Gtan­
de do Sul e Rio de Janeiro, estão cuidando, 
apesar das dificuldades atuais, com especial in­
tetesse, do melhmamento e ampliação de suas 
t êdes rodoviátias. 

O Exé1cito colab01a fottemente na consttu­
ção de estiadas, e já dispõe de um apteciável 
acervo nas regiões sul e centro do País, onde 
os trabalhos continuam intensos. 

A Inspetotia de Obras Contta as Sêcas, por 
sua vez, está realizando u1n plano sistemático 
de Jodovias em todo o nordeste, achando-se 
por isso bem aparelhada em pessoal técnico e 
equipamento mecânico 

Cogita o Govêrno, p01 intermédio de uma 
comissão especialmente designada, de elab01ar 
o Plano Rodoviálio Nacional. 

Dentro ela sua sadia política administrativa 
adotada em vátios setotes, é de se espetar que 
do Plano Rodoviátio resultem, além de outras 
vantagens, a co01denação geral administtativa 
e a maim independência do Depat tamento Na­
cional, que, a exemplo de out10s países e com 
excelente 1esultados, deverá possuir autonomia 
administ1ativa e tinanceiw, 

Ai estão, senhmes, sumátias referências a 
ce1 tos aspectos de alguns impot tantes plOble­
tnas econômicos, pa1a os quais os engenheilos 
voltam constantemente as suas vistas Muitos 
outtos há, bem o sabcis, que podetiam set 
examinados, n1as o ten1po se escoa e a vossa 
paciência também 

Pensemos, contudo, na existência de alguns 
Por exemplo: 

1) Saneamento - a fotmiclável ob1a de 
engenhatia que se tealiza na Baixada Flumi­
nense; 

2) Obras contta as sêcas - out10 conjunto 
in1p1essionante de técnica e organização, que 
1ecomenda em alto gwu a capacidade dos en­
genheilos blasileilos; 
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3) Pôrtos - campo mais antigo e mais 
geral, onde os técnicos nacionais são mestres de 
reputação firmada. 

4) Aviação - o jovem e dominante campo 
que revolucionou o mundo e deu lugar a novo 
ramo da engenharia aeronáutica - e que, no 
Brasil, tem feito admirável progresso; e, para 
o Brasil, é o milagroso encurtador de dis­
tâncias. 

Tem-se assim um horizonte real e dilata­
do da atividade técnica-econômica do enge­
nheiro 

E, mais ainda: navegação marítima e flu­
vial, energia hidráulica, mineração, etc 

Permiti-me, senhores, dizer-vos, depois de 
tudo isso, que ao engenheiro compete fazer o 
seu '~habitat" 

ll:le, como elemento integrante da ptópria 
sociedade, tem a função precípua de resolver, 
para ela, o grande problema da sua habitação 

A vida social se processa, principalmente, 
nas concentrações urbanas, que são complexos 
exigindo dos técnicos conhecimentos especiali­
zados 

Aí se encontram, desafiando o tino e a 
proficiência do engenheiro, numerosos proble­
mas: a edificação e a planificação; o transporte 
e a tráfego; o abastecimento dágua, de gás 
luz, calor, etc, o saneamento, a pavimenta­
ção, etc 

Então, é o urbanista que tem a palavra 

Técnico, assistido por farta dose de senti­
mento a1 tistlco, é o colaborador, na sua esfera, 
das adminlsttações urbanas 

E' profissão relativamente nova a do Ur­
banista 

Em geral, o mbanlsmo se pratica ajustan­
do-se o engenheiro civil ao arquiteto 

No Brasil, já se aplica largamente o urba­
nismo Nas suas grandes cidades, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Pôrto Alegte, Niterói, Belo Horizonte, 
Recife, etc , são levadas a efeito obras de 
vulto para adaptá-las às exigências modernas 

Aqui entre nós que nos sentimos orgulho­
sos de nossa capital, estamos acompanhando de 
perto a modificação de sua fisionomia, graças 
ao descortino administrativo do Prefeito HEN­
RIQUE DODSWORTH 

s Ex é ligado a esta casa pelo espírito e 
pelo coração, 

Sinto-me feliz em ser um dos seus auxi­
liares, acompanhando-o desde os primeiros dias 
de sua fecunda administração 

O Plano de Realização que vai sendo exe­
cutado, graças à superior visão do Sr Presi­
dente da República é, o primeiro que se esta­
beleceu para a cidade do Rio de Janeiro, e 
que possue a catacterístlca de não ser unilateral, 
compreendendo, por isso mesmo, a organização 
administrativa, a restauração financeira, as 
obras de saúde, as educacionais e as de urba­
nização propriamente ditas 

E' um programa administtativo que só deve 
e pode ser julgado em conjunto 

Apesar dos três anos de estado de guerra, 
a capital do Brasil passa pela segunda fase de 
radical transformação 

A prlmeila foi ao tempo do Govêrno Rodri­
gues Alves, quando PEREIRA PASSOS, FRONTIN e 
FRANCISCO BICALHO tl abalharam de harmonia 
para o mesmo fim, a segunda fase é a atual, 
ao Govêtno Getúlio Vargas, em que o Prefeito 
HENRIQUE DODSWORTH, dirigindo e orientando OS 
seus colaboradores, conduz a administração nos 
moldes racionais de sua época 

Senhores O balanço histórico setá o maior 
padrão de glória do Govêrno do Presidente 
Vargas, que teve a suprema coragem de soer­
guer o Brasil" 

PROFESSOR GUILHERME FLORENCE 

Discreto, inimigo da publicidade ao 
redor do próprio nome, êsse nome não 
era, por isso mesmo, muito vulgar, 
através do Brasil. Entretanto, àqueles 
que se consagram às ciências naturais, 
não passaria nunca despercebida a 
existência de GUILHERME FLORENCE. 

Êle nasceu em Campinas, em 1864, 
e. morreu em São Paulo, em 1942. Era 
fllho de HÉRCULES FLORENCE, O paisagista 
da Expedição Langsdorff, primeira ex­
pedicão científica organizada para o 
estudo do nosso oeste. Concluiu pre­
paratórios em Campinas, rumando de­
pois para a Alemanha onde cursaria 
a. Escola Superior de Minas de Kassel, 
diplomando-se em engenharia de mi­
nas em Klaustal, na Saxônia. 

Após alguns anos de estágio nas mi­
nas da Bélgica, Silésia e Africa do Sul, 
retornou ao Brasil, permanecendo ao 
lado do naturalista ORVILE DERBY, como 
colaborador dedicado. Mas, foi à Co­
missão Geográfica e Geológica de São 

Paulo, que êle deu o melhor de suas 
energias, exercendo um verdadeiro sa­
cerdócio científico. 

O laboratório da mencionada co­
missão - é curioso frisar - fornecedor 
de dados que sempre gozaram do mais 
alto conceito em todo o Brasil, funcio­
nava, nesse tempo, numa casa de alu­
guel que EDUARDO PRADO cedera 1aQS 
cientistas. 

Um dos capítulos mais importan­
tes da obra científica de GUILHERME 
FLORENCE é o estudo das terras raras 
das areias monazíticas. Por Florencita 
é hoje conhecida uma espécie nova 
descoberta em Minas Gerais, por Hus­
SAK e PRIOR 

Entre suas colaborações à geologia 
de São Paulo, contam-se os seguintes: 
Mapeou os micaxistos da serra do Mar 
em S. Paulo, permitindo considerá-los 
formação diferenciada do arqueano 
mais antigo. 
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